
PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 
formação, redija um texto dissertativo-argumentativo na modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema A 
cultura do assédio moral no trabalho na sociedade brasileira, apresentando proposta de intervenção, que respeite os 
direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a defesa de seu 
ponto de vista. 

Texto I 
O que é assédio moral? 
O assédio moral consiste na repetição deliberada de 

gestos, palavras (orais ou escritas) e/ou comportamentos que 
expõem o/a servidor/a, o/a empregado/a ou o/a estagiário/a, ou 
ainda, o grupo de servidores/as ou empregados/as a situações 
humilhantes e constrangedoras, capazes de lhes causar ofensa 
à personalidade, à dignidade ou à integridade psíquica ou 
física, com o objetivo de excluí-los/las das suas funções ou de 
deteriorar o ambiente de trabalho. A habitualidade da conduta 
e a intencionalidade são indispensáveis para a caracterização 
do assédio moral. Ainda que frequentemente a prática do 
assédio moral ocorra no local de trabalho, ela também é 
possível em outros ambientes, desde que o seu exercício esteja 
relacionado às relações de poder desenvolvidas na esfera 
profissional. 

 
EXEMPLOS ESPECÍFICOS DE ASSÉDIO MORAL 

CONTRA AS MULHERES: 
- dificultar ou impedir que as gestantes compareçam a 

consultas médicas fora da empresa; 
- interferir no planejamento familiar das mulheres, 

exigindo que não engravidem;  
- desconsiderar recomendações médicas às gestantes 

na distribuição de tarefas;  
- desconsiderar sumariamente a opinião técnica da 

mulher em sua área de conhecimento. 
 

Disponível em: 

<https://www12.senado.leg.br/institucional/responsabilidade-
social/equidade/pages/comite_/pdfs/cartilha-assedio-moral-e-sexual-

no-trabalho>.  
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Texto II 
Assédio moral  

Em março de 2019, a Câmara Federal aprovou o PL 
(Projeto de Lei) 4742/2001, que tipifica o assédio moral no 
trabalho como crime. Pelo texto, se configura como assédio 
moral quem ofender reiteradamente a dignidade de alguém, 

causando-lhe dano ou sofrimento físico ou mental, por conta do 
exercício de emprego, cargo ou função. A matéria está em 
tramitação na CCJ (Comissão de Constituição e Justiça) do 
Senado. O texto altera o Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de 
dezembro de 1940 (Código Penal), para tipificar o crime de 
assédio moral. 

O projeto também prevê a inclusão do assédio moral 
no Código Penal, e ainda define pena de detenção para o crime 
de um a dois anos. Ainda de acordo com o PL, assédio moral é 
definido como “ofensa reiterada da dignidade de alguém que 
cause danos ou sofrimento físico ou mental no exercício do 
emprego, cargo ou função”. A pena é detenção de um a dois 
anos e multa. A pena pode ser agravada em até um terço, se a 
vítima for menor de 18 anos. Vale ressaltar que o assédio moral 
nem sempre ocorre de patrão para funcionário. Muitas vezes, 
pode ocorrer entre funcionários. Embora mais raro, também 
pode ocorrer do funcionário para o patrão ou superior 
hierárquico.  

Segundo a interpretação da lei, há quatro situações 
que podem ser enquadradas como assédio moral:  

- Assédio moral vertical descendente: quando 
o colaborador em nível hierárquico mais alto 
pratica a violência contra subordinados;  

- Assédio moral vertical ascendente: quando o 
subordinado pratica o assédio contra seu 
superior; 

- Assédio moral horizontal: praticado por 
colaboradores em mesmo nível hierárquico, 
não havendo relações de subordinação; 

- Assédio moral misto: quando há um 
assediador vertical e horizontal. O assediado 
é atingido por todos, desde colegas de 
trabalho até o gestor. 

Disponível em: <https://www.saopaulo.sp.leg.br/mulheres/assedio-
moral-e-sexual-o-que-diz-a-lei-e-como-se-proteger-no-ambiente-de-

trabalho/> Acesso em: 04 outl. 2021. 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Texto III 
Onde se esconde o assédio? 



Disponível em: <https://www.ufsm.br/pro-reitorias/pre/observatorio-de-direitos-humanos/2018/12/10/onde-se-esconde-o-assedio/>.  Acesso em:04 out. 
2021. 


